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SE MANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSONa cerimonia de apresentação dos novos oficiais do
Exercito ao Ministro da Guerra e ao Chefe do Estado
Maior, o general Góes Monteiro pronunciou vibrante dis­
curso, do qual extraímos o trecho relativo á alma do
soldado:

cA alma do soldado deve ser de aço, alma íncomo­
vivel diante da dura realidade da guerra - contingencia
fatal á civilização. Assim, quando despontais para a vida
autorroma, ainda bastante adolescentes, ides ter essa rea­
lidade formidavel

, pela f rente, investidos na árdua mi ssão
de conduzir ao combate os homens que vos forem entre-
gues. I

.

Tendes obrigações, tendes o dever de guia-los, de
instrui-los para se-baterem, e baterem-se bem, porque o
soldado que se bate mal não é soldado.

Devo falar-vos com dureza e franqueza, seja qualfor o meu estado (motivo, que tenho de subjugar e o sub­
jugo.
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o Congresso Eucaristico, realizado
-Paulo, Joi UMa das -maiores� concentrações

católicas do mundo

por parte dos empregados I quer que seja, embora os
municipais, membros da Li-I excessos praticados, ..

ga de Defesa, etc. Mesmo a Levantam-se queixas, en­

população, conciente da gra- tretanto, com relação á fal-
vidade do momento, tem ta de agua.

'

atendido, -prontamente, a to- Muitas casas tê-n instala­
dos os apelos neste sentido ções de agua quente e fria,
Contra isto, aliás, nunca I sendo aquela por meio de
houve reclamação de quem I serpentinas adaptadas aos

I fogões. Não havendo agua,������������������������������������������������������������""""'!'� as serpentinas ficam inutili

I zadas pelo fogo, causando

Il?rej
uizos aos proprietarios

.
Tambem as instalações sa-

nitarias, nos prédios, des­
prenq,eJ!l .rná\,! _ ç,beiro _e cau­
sam §erios transtornos.
Há varios dias que isto

vem assim, desde que a Pre­
feitura Municipal afixou
num placarde de jornal, den­
tro do Café Tupí, o seguiu-

Não 'tendes maís familia. Só tereis a pensar, daqui
por diante, no futuro e na soberania da nossa pátria, As·
Sim, o sangue que Vós e os outros tiverdes .de derramar
será muito pouco para assegurar essa sobrevivencia,quando
a espada ameaçadora do inimigo é apontada para nos
mutilar os flancos e nos varar o coração',

Ha um mês foram re- foi cortada, Ni cidade, em­
tiradas quasi todas as Iam- bora haja nas cisas luz in­
padas da iluminação pública, terna, foram tapadas todás
ficando fi cidade completa- as venezianas, frinchas, etc,
mente ás escuras. Ha bair- de modo a vedar inteira­
ros como o do Mar GflESO. mente a passagem de qual­
onde todas as cisas ficaram quer restea de luz. A fis­
totalmente privadas de luz. calizaçâo a este respeito é
porque a rêde domiciliaria feita com toda a severidade

- Sua excelência o sr Braga animava, só um di- povo, são ele.nentos por on-I
tambem valioso o amparenuncio apostolico, receberá plornata de qualidades im- de se mede o grau de civi- dispensado ao Congres.�o pe�com prazer ás 15 horas. pares poderia resistir com I ização e adeantarnento das lo governo. Dlsso)a deiEsta é a resposta que galhardia. E o velho caro massas. Tudo o que vi me conta ao Vaticano que nãodá o secretário da Nuncia- deal Masela, fazendo a po- maravilhou. Vou com um esquece, nunca, os nomes

tura á nossa solicitação de lítica do maior dos papas detalhe, dar-lhe uma irnpres- dos que servem a Deus
uma entrevista, em que pre- da idade moderna - Leão são da grandeza da alma
tendiamos colher as impres- XIII - foi digno do in- dos paulistas. Não havia A palavra do Santo Padre
sões recebidas, em São Pau- comparavel Vaticano de en- em São Paulo hoteis e pen- Procuramos mais impre.»lo por mons. Aloisio Mase- tão,· 0 atual nuncio no Rio sões que pudessem conter

sões do Congresso e dos f'actc s São Paulo. (A N) - O se-la, legado do Santo Padre de Janeiro herdou todas as os duzentos mil visitantes
que mais feriram a observa- nhor Fernando Cesta, inter,ao IV Congresso Eucartstí- qualidades do parente que que ali acorreram. Foram
ção do

.

eminente respre. en- ventar fecleral.. recebeu. �eco Nacional e representante foi seu grande mestre, pelo recebidos em casas particu-
tante da Santa Sé. monsenhor Bento AlOISIO"díplcmâtico da Santa Se conselho. e pelo exemplo. I lares. Todos tiveram aga- .

.

I Masela, legado pontifício, ojunto ao governo brasileiro.
_ _ salho e todós passaram con- - Talvez .0 que mais me seguinte telegrama: ".Il•• IIIIIIIIIIIIIIIIiIIilElEl.lililIIIUIIlIII.IIII•• II•••• IiI.IUlIlI••••À hora marcada, no velho O Congresso de SaCi Paulo fortavelmente os dias que o tenha comovido, diz monsen.,· «Exmo. senhor Fernandosóbrio -palacio da praia de Continuamos a palestra Congresso durou. hor Masella, �?sse o entusias- Costa - Interventor federal

L
·
,w B -I

(I

dA.
Botafogo, esperava-nos . o sobre o Congresso Eucaristi Ordem perfeita

mo e o respeito com que se
em São PdUIo" .:..._ Com o eglao rasl eira e SSIS-eminente padre diplomata .. co. Monsenhor Massela afir- escutou a mensagem doPapa. coração ainda a transbordar

_Conhecia o assunto que nos ma: Durante todas as mani- Todas aquelas autorizedas da mais intima alegria pelaslevava e antes de qualquer Iestações não houve uma pala,:_ras .de bondade e de grandiosas demonstrações Ipergunta, depois de um
- Foi das maiores con- desordem, um

.

pequeno tu bençao foram guardad!s nas eucarísticas de São Paulo, Icumprimento cordeal, diz cen�r�ções e manifestações multo, uma confusão. Não alma�. A �:antfestaçao que cumpro o dever de agradecer'nos: I católicas do mundo; e, segu se prendeu uma pessoa recebi da LIga das Senhoras
a v ex. e eo seu governo IVenho maravilhado j ramente a maior que já se F I

. . 'Católicas, a homenagem que ib
.

I I
-,, a er, com entusiasmo, ao

U. id d que tanto contri urram pe o Conforme noticiamos em Tasso e secretariada pelo sr
cheio de entusiasmo, con- realizou no Brasil. Nos ,.

d S me píestou a nlverSI a e f I'
A

't dr-. Congre"so as
.

. .
sr. secreta fiO e egurança,.

d
. _ e lZ eXI o v' "

nossa edição anterior· orga- J A Dias Barreto que pro-
fundido pelas manifestações grandes movimentos de mas·

um católico praticante que do Estad'J, a�l Istmço,ers cbom inümeras atenções recebidas I nizou-se sábado ulti�() sob f�riu: uma demor�da alocu-Carinhosas, exaltado pelo sas é precária sempre a es-. II d
'

que me cumu aram o fi u· d
.

h'
.

I
'

,3e orgu 1a e sua crença.
R

_

C Ih
urante mm a mesquec!ve o natrocinio da exma sr;:> ,ção explicando aos presentes'

fervor' rell'gl'oso de um·a I'n- tati5tica e falhos os cálculos. S I f
. -

d nal da elaçao e o on3e o .

d·· ..
·

. . ,
.

a ientei a per elçao .

o me,
d"

.

d S- P I permanencla nessa mamlca d Turqueza Teixeira Tas�o a finalidade e salutares be-
contavel multidão, comovido Mas em alguma podemos ar- lhor policiamento que vi, A dml.ntstr�tlvo . e. ao ��. Oi capital. e�posa do sr prefeito mu�i� naficios da Legião Ap6s a
pelo respeito demonstrado', gumentar com números cer-

em toda a minha vida. Ele :u o .Issod IzTa estBlma de. I 18_ Afetuosas sau?ações. cipal, e com' o concurso da e�planação do orad�r, foi la-a quem alí não era senão tos e eles são a descrição me respondw, com cristã I espelto a erra an elran Monsenhor AloLS!O Masela, A . -

C .

I L d" cl ._.
I d S P

.

f' .

f 't te pelo santo e glorl'oso ocu- . . . ssoclaçao omercla agu- vra. a a ata a· reuntao.
o de ega o do anta apa mais ria e a mais per el a, modestia, escurecendo o'>

-

, legado pontlflcIO.» I L ._

B '1' AI' 1
.

Pio XI r. tambem, da grandiosidade seus serviços. que tudo era pante da cadeira de Pedro, nen�e, a eglaof I {�! tra dIstaram-se na

�ove entl-Embora marcado· por um do Congr·esso Comunga .

• _III III
de ssistencia, i ia a a- ade, muitas sen oras e se-110 '1

.

. 250' prtfJprio da tradição. paulista Falamos do pr.ogresso mate- ..,. iIJl. L. -�

I guna. A convite da exma. nhoritas, dando com a sua
acentuado sotaque romano, ram n:ll CrIanças, do povo e civilização que se rial da capital paulista, Mon,-o português de monsenhor mil senhoras e 230 mil ho- formaram á volta d� uma

I
senhor Masella confessa que Faleceu' o Dr. senhora reuniu-se no referi- assina�ura. ao liv;o, compl�-E

.

I
do dia, nos salões da S. R. ta sohdartedade a benemert-

Aloisio Masella é fluente, mens. stlveram presentes igreja e de uma escola onde pouco pode ver, tanto lhe
d IS. d Oelegante mesmo, revelando, um bispo católico da Ame'- re:!aram, pregaram e ensi- tomaram tempo obrigações Lin O 1.0 « Congresso L'lgunense:>, ta �ruz� aI' portunamenteIh _

d r-I'ca do Norte o a b·· o
. ,

h· I serao dlvu gados os estat u-
na esco a e precisa0 os ,rce ISp naram Nobreg8, Paiva e i de representação e tracalhos Color t grande nu.mero. de sen oras

tos e demais inst.ruções, rela,..
vocabulos, o latinista ac05tu- de Montividé-J, um bispo do Anchieta, Quero salientar, do Congresso. NJtou· mesmo e senhoritas. A � 15 horas tivos ao funcionamento da
mado á leitura dos clássi- Chile e o meu colega nun- contin6a anuncio apo:otoli- de passagem rápda, que cada RIO, 23(0 T.) _ Faleceu te�� inicio a sessão, presi- Legião B:asiléira de Assis.
eos e amigo da pureza das cio do Uruguai. Sairam to-

co, a colaboração do gover- hora se renova e melhora aexpressões. O culto sacer- dos emccionadissismos éom
no do senhor Fernando cos-I fisionomia paulista: «Não ante-ontem, vitima de pneu· dida por dona Turqueza tencia.,

I d f' .

mania, o dr. Lindolfo Colar. .dote vem de uma estirpe o espetacu o e e a que tl-
ta politico ilustre que co- tem no mundo exemplo de 'd d' .

I Vetam a glória de assistir.
f Era o extinto ex-ministro do 'llllilllliílll'lIllIiiIlIHllntlllllil•• IIIIi.lIl•••••••••• IJ••••• IIIl11•••.,

que tem a o a igreja a gu-
N d nheci como ministro:. con-I

trans ormaçãotao.vertigi,:03a Trabalho e um dos jornalis-mas de suas figuras de maior a gran e procissão euca-
tinuo a admirar como mter- e constante>.relevo. Seu tio, o cardeal rística tomaram parte -

E d tas' de maior destaque. Para a Se�retaria da PreFeitura de S. Joséf...,1asela, foi �o .nuncio em não es·�oú exagerando - um velntos'- em ��.u st� o nr.t-
- Mais quando, com mai-

L b d f milhão de pessoas.
ta . ao c�to ICOS ,sl.nceros ar calma, visitar São Paulois oa, que teve e en ren· todos os hQmens publtcos de direi desses aspetos sobre os EN U 1 (O S

tar e diplomati<.;amente ven- Mas o Congresso Euca- responsabilidade na admi- D'espalftOhando n·O BLUM A, 2 a u'l mais acertada, pOis ::jue re-h quais agora, só com muita ....
,

'"

cursal)- Causou otima imo caiu na pessoa dum cidadão
cer a maior campan a anti- r_istico não deve encarar-se, nistração paulista e solida-

/I I ' f I impropiÍedade falaria, disse vamen·te no· i pressão nf_,s meios sociais b�u- inteligente, ativo e sobretu-
c erica que ja se ez, can- apenas, no que va e como riedade que trouxeram mui- -

Imonsenhor Aloisio Masella .

"ate.e· m. enau.enses, o ter sid.o dis- do, leal e franco.
temporaneamente, d e p o i s afirmaç�o de crença cetóli: I to brilho deu á formidavel 1 ... li.
...l I C b CI El b' para conc uir:

I tmguldo pelo sr. prefeito Pe-l:WaqL.e a que om eS'e e- ca_ e revela, tam em, a manifestação. A todos di�-
d M yvorne o Não temos duvidas, que

menceau conduziram na grande cul!ura, a alta civi- se o seu agradecimento, em
- O que desejo 'q(,je saliente RIO,' 22 (A. N.) _:_ O ro <I ,nosso pre-.

Moacir Silveira, dada a no-
França. Frente a esse grupo lizaçã.o dos paulistas, E.�se nome do Santo Padre, o hu- é a minha gratidão e a minha Presidente Getulio Vargas sado colega sr. Moacir Igua-

t d SI'lv I' a a se breza de sentim�ntos q.Ui
forrnidavel que o gênio de respeito qlJe nunca exce<r1tdo, . emoção, diante do espetacu- reiniciou, ontem, o seu expe- emy' a e r , par -

Antero comandava, a ironia essa solidariedade que }:'lode- milde legado q.le Sua San- lo que meus olhos viram e diente no Palacio do eatete, ç:retaria'f a Prefeitura Muni- lhe é peculiar, tudo fará pelodemQlidora de Eça estimu- ria chamar ineditá, a intima tidade distinguiu com honra da fé que a minha alma co- onde foi recebido cem as I cipal
de São J osé. desenvolvim�nto e prog.ressQl�va e a cultura de Teofilo comunhão entre �overno e tão alta M�terialmente foi nheceu, Depois de tamanha horas protocolares, A escolha não podia ser daquela futurosa çomuns,

grandiosidade eu poderia en

toar, como �i neão, o derra
deiro cantico de gló-ia:
Ni. nc di niuis servum tuum,
Dc min ',

te aviso:

Desde· o dia 19, portanto,
que estamos' com escassês
de agua, havendo em varias
casas, falta completa, prin­
cipalmente nas mais altas.
Agora, contudo, o mal está

de tal forma se agravan­
do, que as reclamações ce­

meçam com insistencia,
Confiemos em que a Pre­

feitura Municipal, que pre­
meteu

L

remediar proncall'1el'l­
te a s.tuaçâo. salve o po­
vo desta díftcil conjuntura.
A falta de luz, o eseure­

cimento total da cidade. n§a
tem importancia. em face
dos rnotivos de ordem naci­
onal que a impuseram. A Ial­

«A Prefeitura Municipal ta de agua, entretanto, será
comunica ao povo que em urna calamidade para a po­
virtude da falta absoluta pulação lagunense, quequa­
de óleo combustível para si toda se abastece do for-.
movimentar'rnotor e bom necimento publico.
bas do abastecimento de Apelemos, assim, para o

água desta cidade, a sr. Prefeito Municp il, inter­
distribuição do precioso pretando o sentir da populs­
liquido ficará suspensa du- ção, justamente alarmada ([)
rante varias dias. momento impõe sacrificics a
A Prefeitura Municipal todos, e principalmente ao
avisa, outrossim, que te- poder público, no qual depo­
mou as necessárias provi- sitamos nossa confiança.

dencias para prontamente
remediar essa situação.
Laguna, 19 de Setembro'
de 1942 •..

em

.

05 Agradecimentos do
Legado Pontificio ao,

Interventor

teada, Filial da Laguna
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2 CORREIO Ii€) SUL, -de 2'1 Setembro de 1942·

A mobilização
.

geral I para resolver as questões posiçôes previstas para cc-

decretada p e lo presi- internacionais. bertura. Tem um caráter
dente da Republica é a Tratando-se com cinicos progressivo e visa com) pr i-

"O livro mais recente de obra literária em nO,,30 meio africano sofre uma profunda iewski. Vê o homem que, primeira e a mais importan- como são 03 nazi-stas, os Ias- meiro passo a erganização
Huberto Rohden traz o religioso e p.rofanCl,. não po- transformação, á vista da afinal de contas,' é sempre te das medidas praticas que cístas e os nipónicos; as re- interna do país para a sua

<Níhil obstat > do R. P de discordar da impressão exinanição da verdade, fe- homem, sempre o mesmo
um governo tem de adotar gras do Direito poderiam ser defesa contra os fatores de

Frederico Dídonet, autor do acima emitida. E', objetiva- i licidade e vida perenes na ente sublime e vil e indefi- depois da
.

declaração de p o r nós desprezadas, desagregação que agem na
'esplendido estudo sobre a mente falando, obra de in- pessoa do Cristo. Viu como nível, um tanto anjo e outro

�uerra, escreve Diario da porque eles não as observam. sombra, confundidos no seio
essencia da Ação Catolica e discutível valor. Tem uma em Cristo a potencia ímen- tanto animal, Ola : e 'afim Noite, da capital da Republí Contudo, continuamos fieis' de todas ai camadas SQ­

a Congregação Mariana, na grande missão a cumprir. suravel se privou de qual- e ora satã, hoje portador de
ca. E' a primeira fase da á nossa tradição e preferimos 'ctais.

Revista Eclesiastica Brasi- Tem sua missão especialis- quer poder. a sabedoria su- luz e amanhã de trevas; ou execução dos planos de carn proceder segundo -as nórrnas. Não se trata evidentemente
leira, e o «Imprimatur» de sima. A vista da' enorme prema tornou-se ignorancia ainda um rnixto e misterio panha e o áto inicial da série da decencia e da correção. de organizar exercites expe­
D. Antonio Reis, incansavel produção hteraria em sé- humana, a .santidsde per- e conjunto de tudo isto, ti de medidas que tendem a Aceitamos a guerra .. Vamos 'dicicnarios, mas de equipar
e aoóstolico bispo da dio- rie, atirada ao mercado a- sonificada carregou a insan- flutuar entre' as f01 ças lumi- materializar a transrção do proceder agora á mobilização as forças militares para co­

cese de Santa Maria, no tual, que obriga quase a uma tidade humana, e a felicida- nosas e 'noturnas de. seu ser. estado de paz para o estado de todas as forças militares, locá-las 'em condições de OQlJ
Rio Grande do Sul, Monse- leitura tambem em

Série.[
de tresbordante aceitou a Sempre surgiu e sempre sur- de belígerancia. economícas e espirituais da proteger contra todas ai

nhor Ricardo Liberali. Vi- surge, neste «drama de hu- miseria humana. girá esta dualidade, esta po-. Nação. eventualídadçs,
gario Geral. da diocese de I mana miseria e divina mi- Mas esta transformação e pulartdade da criatura huma- ,Antes da moblliz àção ne-

A mobilização é o reco- E' assim uma elementar
-Uruguaiana, prefacia a obra, sericordia >, _

uma obra que

I
estas cognições eJ(lglra� na de maneira acentuadis- nhum país está verdadeir-a-

nhecimento das responsabi- medida. de segurança públi-
f d E' I' I' b

.

d t
.

t I t tit nica deste no sima ao encontrar-se com o mente em guerra, principal- I d .1 C I Ia irrnan 0:« um ivro que so. ressai, esper a, OrH..n a; uma u li I a. .

e -

OI i ases impostas pelo estado ea. .om e a cada brasi eiro
enche a alma de intensa sa- clama e conclarna made do espmto e do cora- polo mais furte:DEUS I Agos- mente nesta época em que de guerra. Nas presentes recebe uma missão definida
tisfeção e proveito espiri- I Este AGOSTINHO é no- ção. Agostinho é o viaj or tinha enfrentou. e, após in as ações militares não são

condições, ela não se faz ne- no quadro geral da situação
tual. Vai revolucionar o Bra- tavel em sua seriedade e incessante ao encontro da gentes lutas, harmonizou es- invariavelmente precedidas cessariarnente de urna só vez \lriada pela ameaça efetiva

"

sill E' um livro que fará drarnaticidade. Não é vul- verdade e da caridade. Sem- ta polaridade, enquanto for de uma declaração formal em
nem exige a imediata con- que pesa sobre o país. E to­

converter muitos pecadores. gar. Contém palavras, ima- pre procura investigar, en- humanamente passivei, nesta que sejam expressas as inten-
centração de todos os recur- dos os brasileiros aceitam

católicos e não catolicés. gens, comparações. idéia" contra r, aperfeiçoar-se para

I
terra.

.

ções de empregar a força
sos disponiveis nas bases de com orgulho essa honrosa

Muitos dos modernos terão ideais e pensamentos ousa- amar melhor. Sempre está M1S no centro de todas partida para o ataque ou nas missão.
'

�h1 Agostinho o seu santo a dos, não falsos, mas veridi- em evolução, in iieri. Mas estas polaridades seja no pro-

imitar-e um santo que pode cos, numa linguagem clara e sempre choca-se, quase nu- blema do cristianismo rijo
ser ímítado> (pg: 5).

-

concisa, numa expressividade manamente incol'Y1preensiveL e elastico, seja no dolorosr

Quem lê o .AGOSTINHO forte, longe daqueles trata- em todas as situações de' conflito entre autonomia e

.

de Rohden, longe da grande dos e livros inexpressivos de su» peregrinação, com a mi- autoridade - está' ci Cristo,

celeuma, provocada por sua meias verdades, mal supor- sericordia divina. e o Cristo da caridade, o DA

taveis na hora atual, tsm Viajar incessante é o fi- Cristo do Cristianismo puro, Legiãn Brasileira De
======S2:=======

I
bem no meio catolico. lho da Numidia no dominio simples, e do amor, como o

tência.da literatura, poesia, elo- autor o demonstrou no estu-
AGOSTINHO é a vida. quencia, fílozofia, rneta- do magistral «Realidades Es- -

d I Convido com prazer a to-a imensa e inesgotave po- fisica, magia, ocultismo, as- pirttuais > (pgs. 7-21.) E este das as senhoras e senhori-[aridade. Polarização fort is- trologia e astronomia na e- estudo apresenta verdades,
sirna e humanamente jquasi .

d h d d d I id
. nhas, mesmo as que compa-

poca 'do pagan smo e a e- ver a es o ar! as para mUI
receram á primeira reuniãoincr ivel. - Pois, desenrola-se

resia; viajor incessante con- tos, verdades que nao se cos- realizada sábado no <Con-através das 246 paginas de-j
"

filh d M" di a luz do dia em
'

. tinua o I o. e. .oOlca na tumarn Iz�r '.
.

I gresso Lagunense>, para a

RIU 22 (D. T.) _ Em dic�das a Agostinho,
.

e ._das epoca do cnstl.a�lsmo em nosso ambIente, mas verda- se.são de constituição ddi-
conseq�encia do decreto in- �a�l.as ddeze�asAde 1 p�gm�s todo esses dommlOs, acres- des reahsslmas e dIgnas . de .

nltiva da Diretoria do CEN-
dultando os insubmissos qüe

I
e Ica as

I d
nto °bg!a de cidos pelos deveres de sacer�' comideração.

. .. , I TRO MUNICIPAL djLE-. _., d' textos se etos as o ras o d
..

b' O I' t ta· um
se apresent?rem ate o la 2

grande numida; o drama da dote, governa or, JUIZ, l&"pO, IVro com I UI! GIÃO BRASILEIRA de AS-
de outubro, centenas de

d'
. ..

d' d h teologo, escritor e doutor da eso-andalo para -certas

men-! STCTC'l\."lC.IA I"
• -.

.

A
.-

. lvma mlsencor Ia e a u- d'd dA' J'd d tolicas � mas �..., E.l" ,a qua tera
msubrmssos tem�se apresen- ..

O f'lh d graça e a carl a e. . carl- t� I a e� �ca .,

lu ar no <CINE' PALACE. >.

d' 1'C'
. ;...

d mana mlsena. I o . e
nhos'" crueldade da graça nao sera escandalo para os ,g

16 h .: d '[ER A'fa o . a a .. IrCUmCf1çao e
Monica é a concretização

.,.
-

d l' l' d d
.

t I' ,

q e
as oras e ç -

R.eclutamento. divina lhe . ema la pau atl- ver a eIras ca o leo.:;, .

u
FEIRA 29 d

.

.

Hoje, um verdadeiro recór- dessa d-ramaticidade. namente a soberba torre de vivem o drama da mlseflcor-
.

. o corrente.

de fO'I' ali' batido com os ora- .Espirito stdento de veda-' Babel da fragi! ciencia dia divina e. da miseria hu- - Espe:.�ndo qu: todas com­

pareeerao, ·ant�clpo meus re-
de, felicidade e vida-- sim, humana. inana.

conhecidos ag' radecimentos.de vida integra, vigótosa ti: Rohden descreve tudo 1s- A Editora Pan Americana
vivificada l-o êxtraordin�rio to com grande maestria, com torna-se benemerita, pl:lbli.

profunda. psicolog'a, com a- cando livros. da qualidade
plicação deliciss'ima ao ho- de AGOSTINHO, que nos

mem moderno, aos Agosti- fizeram falta ha muitos; anos,
nhos hodiernos, ao cristão quiçá decenios >.

contem·porC'lneo .. Proéura re­

conduzir o cristão de nossos

dias, guiado por Agostinho
e por «santo»- Agostinho! á
essencia e simplicidade do

Evangelho do Cristo: «O

Evangelho não é para ser

,r.x;cuuxx:::tXrm"Xll:z.lalestudado, é para' ser vivido
e sofrido. . Leiam ({Corrt;io do Sul»

Só o compreende quem o
I

vive e sofre. E não se pode t:xx:nx:x:xxnnrmxxn
viver e sofrer o Evangelho ,

senãq á lu;; estelar do Get-_ Quer construirsemane e a luz solar do Gol- .

I

gota» (pg. 157). '. _ em ótimo local?
. o Evangelho, todavIa, nao I

destroi o homem, mas pro- VENDE.SE á rua Felipe
cura sublimar todas as suas Schmidt a mais movimenta­

faculd.ades e, possibilidades, da da CaPital, entre os PIe­
AgostInho e a dOGumenta- dias ns, 87 -e 91, ótimo ter�

ç�o viva desta afirmação rena para. construção, me­

para todos os homens mo- dindo 6 metros e 10 cts. de
demos. Porque através da frente por 28 metros de fun­
vida do num ida vai o ro- do. A tratar como dr. João
maAtismo nostalgiço dos de Oliveira, em Laguna, ou

. nossos homens �odernos, com o sr. Benedito Jorge, á
sempre antigos e tambem rua Cons. Mafra 68, em

sempre nOV0S em suas odi- i Florianopolis ..
séias sentimentais, tão cris-
tãos e, ao mesmo temF>o,
tão pagãos nas .soluçantes
saudàdes do Deus da mise­
ricordia na misería humana.
O grande africano teve a

enorme .'Sinceridade e a inau­
dita coragem de .dizer o que
era sua vida em todos os

surtos e todas as quedas. E
Rohden tem a sinceridade e

Largo São Sebastião a coragem de descrever ar-

'��§§§§§§§�ê§§§ê§§§§§§§§§§§ª§ª§�?'-
tisticamente esta vida para

, I todos os nossos Agostinhos.
Analisa o anjo e o demonio

�����,� que habitam no peito de cada

Os integralistas des..

homem. no dizer de Desto-

II
respeitaraD1 a rnerno-- Terminação I

�. d trt •..
I do praso de I'.- rl,a e "aXI3S ,indulto dos

.

insubmissos
.
(') nosso confrad� Estado tos integr'alistas: de Santa

ti, Minas, de Belo Horison� Catarina colocaram bombas
te, publica em sua edição de na residencia do conhecido RIO, (A. N.) ....... Termina
1,. do corrente, 0 seguinte democrata Pompilio Pereira no dia 2 de outubro o prazo
telegl'àma: «Florianopólis, 14 Bento, na cidade de Laguna. de indulto aos insubmissos.
(MeridiCiJnal) _ Os elementos Agora, prosseguindo em sua Todos aquêles que foram

Ida antiga Ação Integralista obra nefasta e desnacÍonali- convocados no tempo opor­
continuam tramando cont [<.i zadora. as integralistas' des- tuna e que deixaram de cum­
os interesses nacional5. No respeitam amemol'ia de ta- prir ó seu dever miiitar te- I

mesmo dia em que os si- xias, fazendc gravar sigmas rão oportunidade de (egula�
gmoides assaltaram no Rio. sôbre a efigie do patrono do rizarem a sua situação, pan­
a redação do popular ve5per- Exercito nas moc;das de do-se a salvo das· penalida-
tino .Dí-arío da Noite, elemen- ,2$000.;t Ide:s previstas.

\ ""

"

Um drama de human�

Insubmissos
apresentam-se
ao Exercito

siletros· que se apresentam a

cumpÍ'ir o seu dever para com

à Pattia ..
·

.

.:......',,�

Casa
.

de Saude· e
Maternidade

Sebastião ""s.
Sob a direção clínica do"

Dr. DJALMA 1\lOELLMANN
CONSTRUÇÃO MODERNA E CONFORTAVEL, SITUADA

.

EM APRAsrvEL CHÁCARA COM ESPLENDlDA

VISTA PARA O MAR.

E'Í(c�lente looal para cura de repouso; água fria e quente.

Aparelh�mento complett!l e modernissimo para tratamento

médico, cirúrgico e ginecológico.

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infràvermelhos
Ondas curtas _ Eletricidade médica

Exames endoscópicos.·
Laborat6rios ]Dara os exames de elucidação de diagnósticos.

Apartamentcs ele luxo com banheiro
Apartamentos de

.

I". classe .

Quartos de 2". classe .. . . ..

Salas reservadas . . . . . . .

Acbmpanhantes, sem refeições . .

40$000
25$000
15$000
10$000
5$000

-SECÇÃO DE MATERNIDADE

Partos com permanencia de 10 -dias em Apartamento
1'. classe, inclusive sala de operações,

com parteira da cliente . . . 30C$ü00
com parteira da Casa de Saude 350$000

Para estadias prolongadas preços a combinar.
e doente póde ter rn�dico particular.

- Telefone 1.153

I aiii
miseria e divina misericordia

brasi--

Centro· Municipal *******************•

��orreio O Sul �
1'< ; --: - �--'
iC JORNAL NOTICLOSO E INDEPENDENTE *
� *
i< Direção; - ·Dr. João'o de Olivei�a *,'.
� *�
iC

-

t:()�lHEI() I)() .lUL == *'
... E' o semana rio de mai'or circulação em Santa Catarina ,*,
� --' .. *'
*' P�RA ANUNCIO? E PROPAGANDA, NÃO H�, NÓ Es� *'
-+c TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVUbGAÇÃO.

-

*'
* ASSINATURAS POR ANO •••••••• 2USOOO ,*
�. .

: POR SEMESTRE . • • •• 10SOOO·*

� Ler o ({ CORREIO D�SUL � é ler o jornal- �•.

-i< de maior divulgação na terra catarinense *"
-te REDAÇÃO E O!i'fCINAS

-

*
ic Rua 13 de Maio, 3 -.:_ Caixa Postal, 34 *'
i<. 'F

T I D
- *

� � efone: ire.torid, 86 ,..:
ic. :* ,.

ic L A G. UNA Santa Catarina *-
iC. .

.
*

*•••.••••••••••*•••**

Assis-

diário

TUDO PELO BRASIL!

Turquesa Tasso

Presidente.

Rio, 59-42. Laguna, 26 de Setembro
de 1942.

Freí Mansueto Kohnm,
O.F. M. _

Lente da Universidade Ca�
tolica do Rio de J ah<!Ílo.

iii..

Negocio de Ocasião
O'timo Emprego de

Capital Somente os

leiros natos serão
admitidos

VENDE-SE o predio onde
está funcionando o Café Tu­
py. Salão de snooker e sorve­

teria anéxbs. Situado n') me­

lhor ·local desta cidade.
Para quaisquer informa­

ções queiram dirigir�se ao sr.'
A':ARY FIUZA LIMA, f\,ln­
cionario do «INtO�, Agen-
cia de Laguna. O

.

con:mel Brasiliano Eng, e no ServJço dê .rnteA�
, Como se constitúi

...

uma Americano Freire, comãndan- dencia; 2) A claSSificação_nas
patria ? te do Centro de Preparação Armas, s rá feita pelo coman�

Constitúi-sti: e integraliza- de Oficiais da Reserva da la. dante, a pedido do interes­

se, como se' fosse uma ir- R. M., baixou. no dIa - 16 sado,· devendo ainda satis·

mf!ndade, antes e acima de do. corrente, as seguintes fazer as seguintes condições:
tudo, pela harmonia do san� instruções para a matricula a) Inf. De acordo

.

com o

gue. naquele Centro no, corrente pend)r mili�ar do candidato
ano:' ê ser aprovado no 'exame pr��
"Da inscrição - 1°. o can° via de seleção: b) Cavo idem:

didato deve preencher os se- c) Art.: idem idem: d) Eng.:
guintes requisitos: a) ser bra- Deverá possuir o l°. ano dós­
sileiro nato, ter mais de 17 Escolas de Engenharia çlo
e menos de 30 anos c;le idade, Curso de Ar4uitetura, - das:
em referidos a 15 de dezem- Escolas das Eletro-Técnica,
bro e comprovados median- ou os que t�nham eoncluido
te certidão· de idade em ori· o 2 ano das Escqlas
ginal; verbo adverbum; b) ter de' Agronomia; e ·In-
licença dos pais ou tutores tendencÍ<3. ser contad0r for-
se menor de 18 anos; c) apre- macio óu aluno do, cursos
sentar documentos que p ove superiores de administração ..

ter concluido o curso secun- e finanças; 3) 03. sargentos
dário-fundamental em esta- reservistas de' la. categori;:t
belecimento oficial ou ofi- possuidores de curso secun� , .

cialisado, ou atestado de que daria fundamental, serão ma-
.

é aluno de . estabelecimento triculados diretamente no 2b.
de ensino superior, 'Ou ainda ano da' respectiva Ar��,.
dip!orna que possue um curso desde qt.te sa.tisfaçam as d�­
superior. Entende-se por cur- mais condi:;ões ex:gidas para
50 superior aquele que exij a matricula Dos' exames l- 1'0.
"!o minimo,. a apresentação Para ªdmissão ao C. P. O R ,

de cert ificado de conclusão'será o candidato submetido'
de curso secundaria funda- a exame medico e a um eXJI\­

mental para ingresso; d) ter me de seleção� a). _ o exa­

bôa conduta comprovada me- me médICO será 'feit6 por
diante atestado por aUtorida- uma· junta çOL!stituida .dr::
de .Jolicial competente; e) ter três médicos, que funciotll'lrá -

saúde e robustez fisica com- no QU'8rtel do C P. O., .. H.. ;
provada com inspeção de b) exame de seleçã0 ..O exa� .

saudei f) apresentar atc'>tado I me de_ seleçãu constará de_
de vacina contra a variola; g) provas de português, ariti­

pa�ar taXE! e dêp sito na im- metica e desenho, IV dispo.­
portancia total de 30$000. sições. complementares. Os
Das matriculas: 1) As ma- cmdidatlJs maiores· de 18
iriculas serão feitas no 1 p.. anos, deverão provar sua sj�-
ano das Armas de Inf. Cav., tuaçãlJmilitar,

Pt Panificadora e Confeitaria

de
.

--I

á sua distinta freguesia que diariamente apre'
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Sflca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fran.-

cês, ainda não c.onhf;cido nesta cidade

Mass3s dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o· pão Rosêta

Biscoitos e Bolachás dos mais variados tipos

Aeei tam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima menCionados, de toda a especie
.

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

O pão Alemãó é forneado duas vezes ao dia
.

ConselheiroRua Jeronimo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOJE, o sr Oto Strauck,
do Rio de Janeiro; o sr,

Raul Cruz Lima; a exma sra

d. Malvina Bureta, viuva do
advogado Alexandrino Bar­
reto; o sr. Quinttlio Zape­
Iini, de Orleans.

AMANHÃ, a exma sra.

d. Anita Medeiros de Arau­
jo, esposa do sr, Manuel de
Araujo; o sr. Celio Pinho
Rolin; o professor Barreiros
Filho; a senhorita Rute
Lebarbenchon; a exma sra,

d. Lorena Nunes. Mendonça,
esposa do sr. João Men­
donça.
DIA 29, o sr. Miguel Ma­

chado Laranieira; a senho­
rita Alba de Sousa, filha do
sr. Genesio Sousa.

I

DIA 30, a exma. sra. d. Na igreja do Sagrado Cora-
Leda Zanela Francalaci, es- ção de Jesu�,á rU3 Benjamim
posa- do sr. Orlando Fran- Constant, no R ia de Janeiro,
ca'ací, de Tubarão; a' exma. efetuou-se ôntern, durante a

sra. d, Celina Mrchado -nissa, ás 10 horas, o enlace

Faraco, de Cresciurne ; a se-
matrimoniál da gentil senho­

nhorita Iolanda Ribeiro; o rita Rosalina, dileta filha do

sr. Alceb;ades Corrêa; o sr. capitalista Manuel Fi ancisco VIA]ÁNTES
Antonio Sá; a exma. sra.

de Sousa e enteada de SU3

J M
d. S )fia Fernandes Alves, de exma. esposa d. Rute Varejão orge iguel �llity
Aratmgaúba; Nelito Bussolo, de Sousa, com o sr. Qu i rino

E'
"

� Ruggieri Travasses, filho da -n Inspeção a zona sul
de Or leans ; do Estado I dexma. "viuva Anunciata Rug- '

'

'

, por e t: C0 a per-
DIA 1, o dr Mileto Ta-

gieri Travassos. corrida, chegou a e-ta cida-
vares, de Florianopolis; He- Agradecendo a gent ilez a do de o sr. Jorge Miguel M�l­
lena, filha do sr. Paulo

convite que nos foi endere- ty, esforçado e benquisto
Perito, de Parobé. 'çado, auguramos aos nuben- Inspetor Regional do De-
DIA 2, a exma. sra. d tes muitas felicidades. partamento dos Correios e

Adelaide Konder, genitora Telegrafos de Santa Carart-
do dr Adolfo Konder e sr, * * � na.

Marcos Konder; o jovem
Moacir Menezes; a exma

viuva d Branca dos Santos';
a exma. sra, d. Marieta Ros

lindo, ,esposa
.

do' sr J 030
Roslindo; Irma Silvá e

Conceição Ddrela, filhas dp

Falta e A
prefeito providenciou'
imediatamente

o sr, ANIVEHSARIOS

Fazem anos:

JUIZO DE DIREITO DA/com Romolo Borges,. resi:
COMARCA DA lA GUNA

dente em B0rr:. J ar dim, .

da
A Comarca de Sao Joaquim,

d h dêste Estado; e Oraldina A
e er- maral, brasileira, doméstica,

casada com Manuel Bessa,
residente em Urubici' da
Comarca de São Joaquim,
dêste Estado, E para que

chegue á notícia de todos fi!

quem interessar possa, man­

dei expedir o presente, na

todos forma do artigo 479. § úni­

que este edital com o prazo co do Códign do Processo
de trinta dias virem, ou dele Civil e Comercial, sendo o

ciencia.tiverern, que constan- original afixado a porta dos

do do processo de inventá- auditórios, e extraídas .có­
rio dos bens que ficaram pe- pias para serem, junta aos

lo falecimento de José Cus- autos, e publicadas no jor­
tódio Pereira, que corre nes- nal local <Correio do Sul' e

te Juizo que os herdeiros na Imprensa Oficial do Esta­

filhos, adiante relacionados do, nesta por uma vez e

'Se encontram presentes e naquela por três, tudo na

permanentemente, fora desta forma da lei, Dado e passado
Comarca, ficam os mesmos nesta cidade de Laguna, séde
citados para, dentro do pr8Z0 da Comarca de igual nome

de' cinco dias, a contar da aos onze dias do mês de se,

data em que terminar os tembro do ano de mil nove­

trinta dias da primeira pu- centos e quarenta e dois. Eu-
blicação do presente, compa- Jaime de Oliveira escrivão,
recerem a 'este Juizo afim vitalício de Orfãos e. anexos

de dizerem sobre as decla- que este datilografei e su-

Suspensos diversos ar- rações da inventariante e bscrevo (as.) Eágard Abreu

acompanharem todos os de- de Olioeira.. Juiz de Direito

t.i
e

g'OS 'dos ,Estat'utos dos mais atos e termos do pro- Confére com o original afi-
cesso 'de invenário dcs bens xado. Laguna, data supra.

F'
·

' "-.

bl·
deixados por seu pai José Certidão. Certifico que nesta

. UnCIOnarlOSpU ICOS Custódio Pere.ra, tudo sob data afixei á porta dos au­

pena de revelia e, demais .ditórios e no lugar do costu­

cominações legais, O,; herdei- me, o or íginal do presente
ros filhos ora citados, são edital. Laguna, 1 J de setem­

os seguintes: Gervasio Ama- bro de 1942. JÁIME D�
ral, brasileiro, comerciante, OI,-IVEIRA, escrivão de or­

casado, residente em Bom
J 8rdim, da Comarca de São

Joaquim, dêste Estado; Lou-
rival de Amaral, brasileiro,
fazendeiro, casado residente,
em São Joaquim, j a r�feri­
do; Anfrizio Amaral, brasi-
kiro, comerciário, casado,
residente em Florianopolis,
deste Estado; Antenor Ama­
ral, brasileiro, comerciário,
solteiro, com 30 anos de ida­
de, residente em São J oa­
quim, deste Estadú; Aristo-,
elides Amaral, brasileiro, ra­
dto-tdegrafista, casado, resi­
dente no Rio· de Janeiro;·
Rosentina Amaral, brasileira,

I

doméstica, casada com Mar
tinha Brasil, residente em

José GeM�vês, no kms. Urubici, da Comarca de São
63, de Tubarão, for- Joaquim, deste Estado; Can­
necer-ihe-á, com. ur- dida Amaral, brasileira,
gência e a preços mó:- doméstica, casaàa com Her,
ditos, tijolos, teihas, minio Dutra, residente em

forro tipo paulista é São Joaquim, já mencionq-
assoalho.

_ do; Orientalina Amaral, bra-IK. 63:__ Tubarão sileira, doméstica, casada

===================$==�

Ontem, depois de impressa a nossa primeira pági­
na, constatamos que o sr, Prefeito Municipal, atenden­
do de pronto as reclamações sôbr e a falta de agua, de­
terminou imediatas providencias para sanar o caso, As­
sim que, conforme verificamos, o liquido jorrou em abun­
dancia, enchendo todas as Caixas de distribuição domici­
liares.

As casas mais altas, como hoteis, «Correio do Sul»,
e outras edificadas nas pequenas elevações urbanas, qu e.

estiveram sem agua durante alguns dias, já estão suficien­
temente providas.

Edital de citação
deiros

O Doutor Edgard Abreu
de Oliveira, Juiz de Direito
da Comarca da Laguna, Es­
tado de Santa Catarina, em

virtude da lei, etc,
FAZ SABER a

FERRO VEL o
COMPRO QUALQUERQUANTIDADE

VAt3() I3IEM
UNICO COMPRADOR AUTORIZADO EM LAGUNA

PARA VENDA E INFORMAÇÕES, PROCURE O

J t. 4' u !! U � t ()
JUNTO -A USINA DE EI,-RTRECIDADE DESTA CIDADE

RIO (A, N) - O Presiden- i rios, contratados e mensalis­
te da República assinou um tas, respeitada sempre a

decrete suspendendo a per- conveníencia do interesse do
duração dos seguintes artigos serviço podendo conceder
do Estatuto dos Funcionarios férias e interrompe-las a qual­
Publicos: Art. 8; paragrafo 2; quer momento.
art. 112: art 145, art. 147; Os interventores, prefeitos

_
I51; ãlinea VIII; art, 180; e e governadores ficam autori­

paragrafo uriico; art. 191; art. zados adotar- medidas iden-
192; art, 197; alinea B; art. ticas.
246; paragrafo unico. O dtcreto vigora na data

O art. 165; terá a seguint� da publicação.redação:
.

-« Licenciado para trata-
mento �e saude o .funciona�io .Ileiam sempr,recebera os venCimentos 10- ,

tegrai�, caso a licença se I «Correio d�
prolongue . até seis meses.

Excedentes este prazo, soe

frerá O desconto de um terço,
de sétímo até seis meses.

Excedendo este prazo, sofre­
rá o desconto d� umltcrço,de
sétimo até ao decimo mês e

dois terços nos meses subse­

quentes>,
O art. 2; do decreto decla­

ra que, em casos especiais e

a juizo dos chefes de Serviço
poderão ser concedidas férias
até 20 dias Gonsecutivos a

funcionarios, extranumerá-

fãos e anexos.

LEIAM CORREIO DO SUL

e RITINHA
\

VAREL(AVARELLA Jor.
(:i.-urQi()es [)enti�tas

DENTADURAS ANATOMi'CAS TRÀNSlÜCIDAS
TRABALHOS DE ROACH (PONTES M'OVEIS)

CORÔAS DE JAQUETA
TRABALHOS DE PORCELANAS E

DE PALACRIL EM C,E'LA

Sul»

v. S. está cons­

truindo?

Contrato de Serviços Para Fóra

RUA SANTO ANTONIO N°. 13

LÁG7U�A

() ()J Vem aos Estados a se-­

nhora Darcy .Vargas
A CASA SEM CHAVES no Brasil como antes já al- Brancourt. O duque e sul'!

- Os Romancés de Charlie cançara em todo o mundo, platônica esposa, milagrosa-
Chan - Ear! Derr Biggers mente eSCâpos, empreçndem
-- Editora Vecchi - Rio, I a 'fuga, como miihares e mi-
1942. EMIGRADOS DE LU- Ihares _d� seres desesperêldos
Um relampejar de aço, XO - Mlurice Dekobra - que -obstruem os caminhos

um grito abafado - e a som- Romance - Edições Mundo conducentes á fronteira.
bra sinistra da morte em- Latino - Rio, 1942. Na A nérica, Brancourt, que
panou a 'beleza e o roman- A� vicissitudeS e horrores perdera tudo, quer tudo, con-
ce da praia de_Waikiki. da guerra antes incentivam quistar para sua, Thea. Tem

.� &" � � � � � 4., • � + �Eis aqu'i um mistério que que arrefecem o amor Q�an- engtnhü, cultura, tempera- + T T � � W T W W � t), �

é como encontrar um alfme- do as bombas chovem do mento de lutador + +
t� no escuro .. '- um çasÇ> rude· céu" os que nos 8ubterraneos y�ea ador��o, .�orem deve BD'splliltal BamnDl1Ilae compliGado que dá água se rdugiam pa"ra esquivar a deixa-lo. A intriga de uma +' V �
pe!a barba até ao detetive tragédia se sentem atraidos, perversa parenta do duque Ilegal ... com elementos �ão porquê nada impele tanto ao obriga a e' posa enamorada + +
vastos como um jogo de amor quanto o medo de mor- a afastar-se do improvisadú I ti Â '" () � I A +cpokep sem limite de para- rer. lar e a requerer divorcio, E' +
da .-. . �.Na guerra, os que sempre este um gesto de sublime

O inimitavel Charlie Chan, foram f-idalgos e generosos apnegação amorosa, com o

com seu d�leitavel encanto, sentem, ante a dor e o info(- qual ela quer poupar Armand
seu::; deliciosos maneirismos, túnio alheios, agigantar-se á dor mais terrivel que pode
e seu espírito brilhante, tem neles essas virtudes. Quem ferir um homem cioso de
em A CASA SEM CHA- mais galante que um cava- sua honr�. E a partir dessa
VES um dos seus casos mais Iheiro frances ? 8 duque de patética separação que pa- <+ Tratamento das seque'a, da paralisia inf�ntil e.
misteriosos e fascinantes. Brancourt sabe que nobreza rece irremediavel, se suce-

� da epilepsía. ,&"
A versão brasileira, inte- obriga, e para livrar Thea dem os capítulos' mais dra- T 'W

gra e escrupulosamente feita - bela fugitiva austríaca -, máticos de «EMIGRADUS 4.
RAIOS- X - LABORATORIO -

pela Sra. Anita - Martins de de ser reconàuzida ao campo DE LUX;O», Osurpreenden- W Eletricidade médica
Sousa, acaba de ser publicada de concentração, lhe dá seu te desenlace é um maravi- +peh Editora Vecehi. do Rio mme,' em simulado artigo de lhoso triunfo t�cnico do talen- , MEDICOS:-
de Janeiro, valorizada com morte. to desse grande romancista �

[) lfII:' A.' -

II,· dA d I f
,T r• ...,esar. �"I avistosa capa a egoflca e. Armand de Brancourt acha mun ia mente amoso qLle e

Costa.
'

- adoravel a pequena Thea .. Maurice Oekobra.
' + Formado pela Faculdade de MediCina do Rio de .Janeiro +

Livre docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da Facul-
-Misterio, humorismo e tra- porem, ao dar lhe acolho em A tradução f.:li escrupulosa- � dade da Medic na de Porto Alegre

'

+ma novelesca são combinados StU castelo, não a trata como mente feita por Edison Car- T Ex-cirurgião do Sanatorio Belem e da Sànta
'

com suma destreza'pelo céle- esposa, mas como hóspede. I neiro, e a edição, enfe�tada ..
Casa de Porco' Alegre,

_ +
bre autor PQlicial americano Sabe que chegar 210 amor �m bela capa de Hob, e das !) V

-

c:: t ().... M dEar! Derr Biggers,' e isso sem pela gratidão é seguir um Edições Mundo Latino, do &.
f'• I e n e � +

".. h
'

d R d J
. � Formado pela F de Medicina do Rio de -J aneiro, Chefe

dúvida' �eu .

lugar ao exito .::�m�n o. q.ue jamais con u" io e anelro. •

, do Serviço de Sa6de da Força Policial do Estado. Com
extraOrdInaClO que a famosa ZIU a felICidade. '

A
_ • prática nos Hospitais do Rio de ) anelro. +

,série «Os romannces de Char- Terrivel bombardeio reduz I
COMPREM OU SSINEM·

Uç ÇhíilH está alcançando � e�oombros o castef9 'de) CORREIO DO SUL • • .... ". + + .' + + • •

RIO, 23 (A, N) ,- O ve pertino A Noite noticiou

que a senhora DdfCY Va�ga�, falan.:lo ao, iornalistas na

reunião o.ntem realiZada, na L�gião Brasileira de A%is­

tencia, declarou que irá a todos os E,tados, afim di'

inspecionar os tr"b ilho� daquela inst ituição.

,. Instalado para qualquer intervenção' de>�alta cirur- +
gía. Tratamento clinico e cirurgico da Tubercu�

+• IÓ'se pulmonar e óisea; toracoplastias, secção de

4.. aderencia para corr�ção de pneumo- +.� torax artificial.

I
sr. Constante Darela, do Rio completou 3 anos de éspon­
Deserto. sais. Ainda, para mais assina-
DIA 3, o sr. Antonio Au- lar a data, uma filha do sr.

gusto de Figueiredo; a

exma.J
Elisíarío ajustou núpcias no

sra d, Alice Weickert, es- mesmo dia com o sr. 'jOã0
posa do sr. Rodolfo Wei- Rosa. '

ckert: senhorita Cecilia Ma- Foram, portanto,'! cinco
tos, filha.' dõ sr. Mario acontecimentos, a realçar
Mat03; o sr. Divo Tomaz, essa data, bastante expressi­
de Tubarão; a exrna. sra. va para o sr. Elisiario José
d. Coraci Araujo Horn,

-

es- da Silva e seus descendentes.
posa do sr. Carlos Horn, de Festejando as efemérides, foi
Flor ianopolis; Caiubi Libe rezada missa em ação de gra­
ral Patria NOVa, filho do sr. ças na capela de São Sebas­
Deodete Alves de Vascon- tião da Passagem da Barra,
celos Cabral, do Rio

Dcser-I
onde reside o ditoso cssal.

to.
' Lauto jantar, rnuitas mesas

* * .' de doces e bebidas foram
oferecidos a t idos que leva­
ram suas felicitações ao sr.

Elisiario e seus descendentes.
Conta o sr'. Elisiario 78 anos

de idade: e sua exma esposa'
74 Possue o casal 5 netos e

4 bisnetos, Embora tardia­
mente, enviamos nossas con­

gratulações ao sr. Ellslarte
José' da Silva e SWi exrna.c,
família.

CASAMENTOS

Enlace Rosalina Sousa
Quirino R.Jravassos

* * '"

*

• * 4<Com a senhorita Zulrna
Vargas, consorciou-se no dia
24 do corrente, em Orleans,
o sr. Sadi. Candemil, comer­
ciante desta p�aça.

Herminio Heusi -

BODAS DEPRATA

Depois ,de percorrer todoS',
m distritos de Pescaria
Brava, São Braz, B:lrra,.
Carniça; bem como o mu­

nicipio. de Imaruí, fiscalizan­
do esoolas de todos os re-­

cantos, promovendo reu- '

nião de professores, dan­
do-lhes pormenorisadas ins­
truções, seguiu para Tu...

barão, com v mesmo· in­
tUito,.(') s.r ... Herminio" Heusi­
dedicado e competente [os-··.
petor do Ensino do E,tado-.

•

Foranl muito cumpriznen­
tados por 'terem completado
as suas bodas de prata, a

25 ôo corrente, o sr. Wdly
Grune'r e sua exrna. esposa,

',d. Fe-J;natldina,,, ,Machado,
Gruner.

* III :'"
* '"

BODAS DE OURO

Elisiario José da Sílva --­

LeopGldina C. da Silva

Prof. José Varela Junior
Regressou do Rio de J a­

neiro, o SI. José Varela Ju­
nior, benquisto professor do
Ginásio Lagunense e cirlí1r­
gião dentista.

o dia 24 de Setembro foi
je festas e gratas emoções
para o sr. Elisiario José de
Silva, funciona rio federal
a )osentado. Nessa data, ele Acompanhado d e $' u li
e sua exma. esposa comple·. exma. esposa retornou do
taram 50 an9s de casados; Rio de Janeiro, o sr. Osval.
sua filha, sra. d. Ana Leopol. do Corrêa, contador do
dina Peixoto, esposa do sr. B:3.nco Ipdustria e Comer.cio,
Antonio Peixoto Junior, fun- desta cidade.
cionario da «Cobrasil », fes·
tejou 26 anos de consorcio;
'seu neto, Sebastião de San,
tana Peixoto e exma, con­

sorte m:=jrcaram o 6°. ano de
matrimonio; sua neta, Mar­
garida Peixoto Moreira. es­

posa do sr. An('onio Moreira,

CS.ADO

0,,8 campanha em­

preendida. pela
.

Le�
. gião Brasileira

Assistencia
RIO, 23 (A. N) - 03 vespertinos noticiam uma·

no�a camoanha empreendida pela Legião Bra�ileira de
Assiste.1cia, qual seja a de incentivar a plantação da
hortaliças em todos os quintais e a criaç'ío de galinhas.
A Lcgi�o Brasileira de Assist, neia. em col&boração com
o Ministerio da agriculturR, instituirá Cursos praticos de
horUcult�ra para moç'!l<; e solictiará, 'p;:>r emprf'stimos, 015,
terreno� inaproveitaveis, para inic;tar aS plan�açõ��,
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Puro brasileiro é o que tem nas veias o brasileiro sangue, t

que aprende no berço a lingue materna,
dições da ferra brasileira,

que cO(lserva as Ira­

imagem da Pafria!venera lique

riDr. João de O'Iiveira
ADVOGADO

Trata de inventariai e arrola­
mentos; advoga no forum civil,
:riminal e comercial.
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Constituição acionalidedesdas
no solo do Brasil, como po-I mo de fogo nos campos de I ria, quando muito, a maldi­
der iam nascer no solo da batalha, pela defesa da hon- ta hora do parrecidio, uma

Africa, andam agora a alar- ra, do territorio e da integri-I.campanha de monstros e
dear que são tão brasileiros dade nacionais I chacais, que procurariam
e tão patriotas como nós. Não nos é dado acreditar, varrer da superfície da térra
E', pelo menos, a extra- por melhor bôa fé que tenha- os: ultimos vestigios da cren

Uma nacionalidade consti- que conserva as tradições da nha anomalia que se obser- mos. nem mesmo se coadu- ça, do amor e da civiliza-
tui-se pelo sangue, pela lín- terra brasileira, que venera va hoje, após o rornpimen- na á razão f: á conciencia ação! \

'

gua, pelas tradições e pelo a imagem da Patria I Este to, na iminencia de uma possibilidade de que os fi- Quea cólera divina se de­
sentimento. Com todos estes póde nascer no Cairo, em guerra, quasi inevitável. lhos de alemães sejam, inva- sencadeasse nesse momento,
elementos étnicos tereis for- Budapest ou Berlim, que E' com certa irritação que riavelmente, heróicos e devo que a infamia, o oprobrio,
mado uma patria perfeita, nem por isso deixárá de ser vemos alguns/ jornais dívul- tados brasileiros no teatro a desgraça cobrissem o ne­

se a eles acrescentardes um brasileiro, bastando, para garem, com frequencia, 10n· da luta, onde vão cumprir o fasto pavilhão desse povo,
uníco elemento material - que a lei o considere tal.] gos despachos de teutos bra- doloroso dever de manobrar porque exercitas, compostos
o rerrítorto. que estabeleça domicilio na sileíros, que ao in vês de os fuzis homicidas, em uma de tais soldados, não pode-
Legitimo brasileiro é aque-. Republíca. fazerem as suas profissões guerra contra a pátria invio- riam ser levados á gloria se-

lé que tem nas veias o bra- Os filhos de alemães, en- de fé, sem estardalhaço e lavei de seus pais! não á derrota, não mereciam
síletro sangue, que aprende tretanto, pela simples even- sem menoscabo, chegam ao E se tal adrnirissemos, te- as bençãos de Deus senão as

no berço a lingua materna, tualidade de terem nascido desplante de afirmar que não riamos de curvar-nos a evi- maldições do Eterno!
trocariam conosco o seu pa- dencia de inaudita mons- _'---------__
triotisrno. truosidade, porque se o filho,
Filhos de alemães, que fa- que nasceu no Brasil, se

Iam alemão e que não po- aprestasse de um lado á nos­
dem ter pelo destino da nos- sa defesa; de outro lado o

sa patría os mesmos interes- pai, que nasceu na Alema­
ses que nós, andam por aí a nha, igualmente se prepara,
jactar-se do seu desmedido ria para defender a patria de
amor pelo Brasil, asseguran- nascimento.
do que, numa possivel guer-
ra contra a Alemanha, hão Viria depois o destino ter-

ribilissimo e fertil nas suasde demonstrar. o que são e

1 crueis ironias, preparar-noso que va em . . .

I d
.

Praza Deus que assim se- espetacu o ain a mais igno-
ja ! minioso, como o de apresen-

Brasileiros, no entanto,
tar-nos face a face o solda­

porque nasceram no Brasil, do-pai e o soldado-filho,
nós o cremos. Mas, que se- aquele nascido na Alema­

jam pelo Brasil - patria do nha, este nascido no Brasil,
solo, contra a Alemanha _

ambos iluminados pela rnes­

patria do sangue, nós .o du- ma abnegação á pátria na-

id tal, procurando agora, em
,VI amos.

I A verdade é que os teutos- fileiras opostas, numa ques-

brasileiros, salvo os que des- tão de vida e de morte,

cendem de mães brasileiras arrancarem-se mutuamente

ou se consorciam com mu-
as entranhas na ponta das

lheres brasileiras, nunca se baionetas agudas.
orgulharam de nessa nacio- Então já não seria urna

nalidade, nunca souberam en- -hora abençoada de desafron-

ARTIGO. DO LIVRO CPRÓ-PATRIA:>, DE
.. JOÃO DE

OLIVEIRA, EDITADO DURANTE .A GRANDE GUER­
RA. HA 25 ANOS PASSADOS. EXTRAIMO-LO DE

PAGS. 35 A J8 E O REEDITAMOS 'PELA SUA OPOR­

TUNIDADE.

Assinantes do

"C '. d SI"arreio o U

DR. VINICIUS DE OLIVEIRA
Vl'um"tu.,. lJúbIiCf).

. E�t'á percorrendo o sul­
catarinense, em cobrança de
assinaturas do «Correio do
Sul", referente aos anos atra­
zados e a este ano, o sr.

Joã0 Bernardino de Oliveira,
que j á percorreu a região, 'no
fim do ano passado.
Pedimos para. o sr. João

Bernardino a bôa acolhida
de todos nossos assinantes,
afim de, com a contribuição
de suas assinaturas, auxiliar­
nos para a aquisição de pa­

pel, cada vez mais
.

caro e

mais difícil.
Seremos obrigados a sus­

pender imediatamente a re­

messa do c.Correio do Sul.
aos que não satisfizerem o

seu pagamento, que é de
20$000 por ano.

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças arrrigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimasl e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua profissão

ATENDE aos interessados no seu escriter'io,
no prédio da redação da «Nova Era», á

RUA 15 DE NOVEMBRO

,e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO 'SUL Sa.nta Catarina'

,

,••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••E

tas nacionais, nem tão pou­
co uma sacrossanta cruzada
de honra e de dever! Se, Defesa sanitaria animàl no

Estado de Santa Catarina

toar o hino nacional como

entoam 'o Deutschland -

Deutschland uber alies; nun­

ca veneraram a-bandeira au­

ri-verde, como veneram o trio
colar pendão! Foi assinado" decreto-lei
E não é nesta ernergencia �A

S A S DE ALUGUER, pelo presidente da Republica,
de apreensivas incertezas GRANDES E PEQUE- abrindo o· crédito .especial
para nós, não é nesta hora NAS, COM TODOS OS de cem contos de réis para
em que o céu tranquilo da REQUISITOS DA HIGIENE, BA- custear, no presente exerci­

Patría ameaça obscurecer-se NHEIRO ESMALTADO, CHUVEI- cio, o acôrdo com o Estado
de sombras funestas, não é, RO DE AGUA QUENTE E FRIA, de Santa Catarina para exe­

por estas manhãs em. que o
ETC. VER E TRATAR NA RE- cução dos serviços de defesa

sol se levanta ao cântico dos 'DAÇÃO 00« CORREIO DO SUL'. sanitaria animal.

clarins, nem por estas tardes
em que ele se deita ao rufo
dos tambores, . que nós nos

descansamos na) confiante
certeza de que, no coração
do Brasil,' os patriotas da
Alemanha são tão brasileiros
corno nÓ5 !

d-gna de ser

brasileira
Não é

pr�fessora
. A professora Irene Schu- I é que há um irmão seu,
mann viera de Belem

do'rna�CidO.
brasileiro, lutando

Pará para o Rio, a fim de na frente oriental!
fazer um curso de aperfei- E que providências tomou
çoamento á custa do Gover- a policia do Pará a respeito
no daquele Estado onde exer- do pai de I rene Schumann
ce as suas atividades no ma- e responsavel, portanto, pela

. O néu-brasileírismo desses O novo presidente da Cruz Vermelha Brasileira. ge­
teu tos deve ser suspeito ao neral Ivo Borges, entrevistado por um jornal carioca so­

nosso patriotismo, porquan- bre o movimento da mobilização feminina. afirmou que
to á' Pátria precisa de abne- sómente este ano a C. V. recebeu mais de 1000 mat ri­
gações legitimas, de servido- cuia voluntarias para enfermeiras profissionais, samari­
res dedicados e leais, de sec- tanas e socorristas e que, de janeiro até a presente data,
tarios prontos a jurar á B3n- foram diplomadas 553 socorristas nos cursos de ernergen­
deira e receber o seu batis-I cia.

atitude de sua filha como re­

negada e pelo embarque de
seu filho, do qual roubou a

cidadania brasileira para ofe­
rece-lo, como carne de ca­

nhão, ao carniceiro Adolfo
Hitler? .

Foi um ato justo' e exem­

plar o. de diretor da Esco­
la Nacional de Educação
Física, expulsando do convi­
via das suas alunas, profes­
soras do Brasil, um elemen­
to dissolvente, inimigo da
Pátria que renegou e passi­
vei Instrumento da traição
e dos intentos sinistros do
vandalismo germanico,

gistêrio público.
Recentémente foi verifica­

do que a- dita professora não

escondia as suas francas e

febris simpatias por Hitler,
a ponto de ser considerada
indesejável na Escola Na­
cional de Educação, cujos
cursos frequentava.
Filha de alemães. embora

nascida no Brasil, a profes­
sora Schumann tornou-se in­

sensivel á morte de cente­

nas de brasileiros em nossos

mares costeiros e, com cer-
-

teza, se rejubilava com o

sanguinário feito de seus

Idolos germanicos, E o peior

Mais de mil enferm eiras metricu=
ladas na Cruz Vermelha Brasileira

'I[���!��i Marcial
I Ante o' campo da guerra sangrento.

A vitória será n05SO alento ..
Como a bênção sagrada de um pai.

Troem canhões inaendlarics
e Nessa tremenda voragem ...

<o pU ara a frente! Sus: Coragem!
Para a frente, voluntaríos r

" Cidade de Blumenau"

da COMP4NHIA WETZEL INDUSTRIAL .Ioinvile
(Ma;ca Registrada)

Ran-tan-plan! O tambor militar
Ha de sempre rufar á vanguarda.
Tocará o clarim avançada.
Vamos prestes, em ordem, marchar.

(Côro)

Nas fileiras, alerta, j á estão
Os soldados que a Patria procura:
Os que sabem lutar com bravura

r

Dos obuzes ao triste-clarão.

(Côro)

E se a bala do fero fuzil
Traspassar-rios '0 peito, certeira,
Morreremos por nossa Bandeira,
Num rugido de VIVA O BRASIL!

Troem canhões incendiarias
e Nessa tremenda voragem, ..<o
U Para a frente! Suis! Goragem!

Para _a frente, voluntariost
II< iCe *_

Marcha do Tiro
Saberei defender meu país.
Minha Patria honrarei na batalha.
Um soldado valente berndiz
O pendão nacional que o amortalha,

e
<o
U

Cantando alegre canção
De atirador brasileiro.
Mostrarei ao mundo inteiro
O valor' desta nação.

Com edição especial de I Afonso Balsini. A brilhante
18 páginas, repleta de suges- confreira, auguramos vida
tivos clichês e vasta cola- longa e prospera,
boração, festejou no dia 21
do corrente o seu 180. aniver-

"r%uxxxxx)[xxxxxxx:'u:u.

sarro de fundação a nossa

confreira «Cidade de Blume­
náu», que se edita sob a in-

teligente. direção do dr. A­
chiles Balsini,. e esforçada-Imente redatoriada pelo dr.

Nos ditosos momentos da paz.
Ornarão meu fuzil lindas flôres ,

Mas da guerra sangrenta e falaz.
Vencerei, com desprêzo, os terrores.

Côro: - Cantando alegre canção, etc.

Quem nasceu sob o palio do azul,
Vendo, altivo, o Cruzeiro brilhante,
Tem que honrar o gigante do sul,
Tem que a morte enfrentar sempre ovante.

Côro - Cantando alegre canção, etc.

Bela Patria que adoro - o Brasil,
Minha terra abençoada e querida.
Para vêr-te gloriosa e viril.
Eu darei, com prazer, minha vida.

Cantando alegre canção,
De atirader brasileiro,
Mostrarei ao mundo inteiro
O valor desta nação.

(DQ livro -Pró-Pátrta>, pags 153 a 155)
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